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Esta	revisão	de	 literatura	teve	como	objetivo	 identificar	e	descrever	a	relação	do	Centro	de	Atenção	Psicossocial
(CAPS)	com	familiares	de	pacientes	que	estão	sendo	assistidos.	A	metodologia	utilizada	 foi	uma	revisão	sistemática
elaborada	 com	 vistas	 a	 realizar	 levantamento	 de	 dados	 para	 identificar	 e	 descrever	 a	 relação	 do	 CAPS	 com	 os
familiares	de	clientes	que	estão	sendo	assistidos.	Sendo	utilizados	os	manuais	oficiais	do	Ministério	da	Saúde	e	artigos
científicos	 publicados	 entre	 2003	 a	 2012.	 Há	 um	 grande	 desafio	 na	 saúde	 mental	 em	 conhecer	 e	 trabalhar	 com
familiares	e	para	tratar	desta	problemática.	Sendo	indispensável	pesquisar	o	que	é	família	nos	tempos	atuais	para	o
profissional	de	saúde.	O	cuidado	 tem	como	base	a	 família	que	 representa	o	elo	entre	a	equipe	multiprofissional	e	o
cliente,	 com	 vistas	 ao	 cuidado	 com	 suas	 singularidades	 e	múltiplas	 responsabilidades	 no	 processo	 saúde-doença	 e
prevenção	de	danos,	assim	como	lócus	de	intervenção	dos	profissionais	de	saúde	a	partir	de	ações	educativas,	muitas
vezes	normatizadas	que	desconsideram	os	 saberes	 e	práticas	 familiares	de	 cuidado	a	 saúde.	Diante	deste	quadro,
este	 trabalho	 se	 justifica,	 pois	 caracterizou	 este	 espaço	 de	 cuidado,	 realizando	 importantes	 avaliações	 sobre	 as
necessidades	dos	clientes,	e	entendendo	as	angústias	e	 trabalhando	o	 sofrimento	dos	 familiares	dos	portadores	de
doenças	mentais.	Estas	ações	visam	garantir	a	acessibilidade	universal	que	propõe	o	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),
fazendo	com	que	a	reforma	psiquiátrica	assuma	sua	função	precípua,	de	acolher,	escutar	e	dar	uma	resposta	positiva
a	todos	os	moradores	de	seu	território,	incluindo	os	familiares	portadores	de	pacientes	com	transtornos	mentais.


